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A mediunidade é a faculdade de perceber a influência dos Espíritos, sendo uma 

capacidade inerente ao ser humano, ainda que se manifeste de forma mais intensa em alguns 

indivíduos. Essa percepção pode ocorrer de maneira natural, por meio de sensações, 

intuições, inspirações, sonhos ou, em casos específicos, pela visão espiritual. Pode também 

ser educada e aperfeiçoada pelo estudo, pela disciplina e pela prática segura, sempre para 

fins elevados. 

Há, igualmente, a dimensão da responsabilidade, pois ao médium compete utilizar 

essa faculdade com seriedade, equilíbrio e espírito de serviço. Segundo a Doutrina Espírita, 

a mediunidade não deve ser usada para vantagens pessoais, interesses materiais ou exibições, 

mas sim para auxiliar o próximo, oferecer consolo, esclarecer e promover o crescimento 

espiritual. 

Ajudar o semelhante e divulgar o amor e as leis divinas constitui a essência da 

mediunidade bem orientada. Nesse contexto, existem médiuns que, além do exercício 

responsável da faculdade, assumem compromissos mais amplos em favor da coletividade. 

São aqueles que reencarnam com tarefas específicas de testemunho moral e serviço 

espiritual, trazendo uma sensibilidade mais profunda para o cumprimento desses deveres. 

Sua mediunidade, marcada por disciplina, renúncia e dedicação constante ao bem, torna-se 

verdadeiro instrumento de cooperação com os propósitos superiores. 

Quando esse compromisso se expressa de forma mais ampla, com tarefas assumidas 

antes da encarnação e vividas com elevado senso de responsabilidade, fala-se em 

mediunidade missionária. Nesses casos, o médium atua de maneira discreta e perseverante, 

oferecendo exemplos de humildade, equilíbrio e amor ao próximo, contribuindo para a 

elevação moral da humanidade e para a difusão dos ensinamentos espirituais. 

Em síntese, o objetivo principal da mediunidade, na prática espírita, é a propagação 

do bem, do amor, do consolo e da orientação espiritual, sempre em conformidade com os 

princípios da Doutrina Espírita e com o compromisso de servir. 


